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Sofrimento: um novo
problema no trabalho
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O sete candidatos pelo PT às prefeituras do ABC
fazem plenária sábado na Sede do Sindicato e assumem compromissos. Página 2.

O sofrimento no trabalho,
tema que será discutido neste
sábado durante a comemoração
do Dia do Cipeiro, tem ganhado
importância nos dias atuais. “A
idéia de sofrimento no trabalho
foi mudando com o passar dos
anos”, disse o psicanalista
Eduardo Losicer, que fará a pa-
lestra.

Ele explicou que, antes, o so-
frimento no trabalho estava ligado

à saúde mental, mas atualmente é
visto sob uma perspectiva mais sub-
jetiva. “O trabalhador acaba não sa-
bendo diferenciar o que é sofrimento
no trabalho, se é doença ou se é ape-
nas um problema individual”, disse o
psicanalista. Com isso, o trabalha-
dor fica completamente perdido e
não sabe o que fazer, já que o pró-
prio sistema de saúde não conse-
gue ajudá-lo.

“A pessoa sabe que tem algo acon-
tecendo, mas não sabe se é normal ou
se é psiquiátrico, se é uma questão pes-
soal ou se tem algo o induzindo ao pro-
blema”, explicou.

Muitas vezes, segundo Losicer, o
trabalhador acredita que a angústia e o
estresse que sente fazem parte do sis-
tema do trabalho. Não é assim, pois es-
tas são manifestações clínicas do so-
frimento.

O psicanalista disse que na pales-
tra que fará na Sede do Sindicato vai
relatar vários casos reais em que o so-
frimento no trabalho está presente.

O Dia do Cipeiro será comemora-
do neste sábado, a partir das 8h30, no
Centro de Formação Celso Daniel, com
debate sobre sofrimento no trabalho e
com a apresentação do Projeto
VidaViva, que apresenta uma nova
abordagem da relação entre saúde e
trabalho. Participe!
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Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente
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Geovane na assembléia de ontem, na Edem, que aprovou aviso de greve

Avamileno, Vicentinho, Hamilton, Filippi, Márcio, Jair e Cafu. Os sete candicatos do PT
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Parabéns, senhor
O FMI completa 60 anos de
existência hoje.

Buraco sem fundo
O governo federal pagou R$ 10
bilhões de juros da dívida em
junho. Mesmo assim a dívida
aumentou para R$ 760 bilhões.

Boa notícia
O número de falências despencou
15% no primeiro semestre deste
ano em relação ao mesmo
período de 2003.

Será?
A redução pode ser um sinal de
recuperação da economia
brasileira, junto com os recentes
indicadores positivos de emprego
e produção industrial.

O horror
No ano passado, 43 soldados
israelenses cometeram suicídio,
número maior que o total de
soldados mortos em ação: 30.

Lá também
Salários perdem da inflação nos
EUA. População de baixa renda
sofre forte arrocho salarial
enquanto os ricos ampliam os
ganhos.

Pé-frio
Sabe o paciente que Maluf visitou
na UTI? Morreu no dia seguinte.

Muito dinheiro
Estima-se que a indústria cultural
movimente R$ 4 trilhões em 2004
no mundo. O valor é quatro vezes
maior que tudo que o Brasil
produzirá no mesmo ano.

Civilização
Pesquisa mostra que em apenas
três lugares de São Paulo o nível
de ruído é saudável: Parque do
Ibirapuera, um templo budista em
Perdizes e no Cemitério do Araçá.

Guerra civil
11 moradores morreram atingidos
por balas perdidas na última
semana no Rio de Janeiro.

O que você lê quando o seu
chefe não está olhando?  Respon-
da a essa pergunta e concorra a um
exemplar do livro Para ler quando o
chefe não estiver olhando, de auto-
ria do cartunista Gilmar, e que será
lançado na Sede do Sindicato dia 30,

às 18h. Todos estão convidados. O
livro é uma coletâna da tiras que
Gilmar publicou na coluna Ócios do
Ofício no Diário de S.Paulo.

As respostas deverão ter até
15 palavras e podem ser enviadas
pelo imprensa@smabc.org.br,

pelo fax 4127-6794 ou entregues no
Departamento de Imprensa, no 1º
andar da Sede, até dia 28. As men-
sagens devem estar identificadas e
trazer um número de telefone para
contato. Os autores das 20 melho-
res frases ganharão o livro.

Este é um assunto muito atual.
Está na maioria das pautas de even-
tos ligados à saúde no trabalho. É tema
de congressos, conferências, livros e
artigos publicados nas revistas
especializadas. É, no entanto, um as-
sunto pouco difundido entre os traba-
lhadores que, na maioria das vezes,
não entende direito o seu significado.

Toda vez que alguém fala em
sofrimento, logo associamos a um
estado de tristeza, perda de um ami-
go ou um parente querido, uma difi-
culdade, ou uma dor incurável. Po-
rém, quando falamos de sofrimento
estamos falando basicamente de um
evento que ocorre na esfera psíqui-
ca e que pode ter origem em outras
esferas.

Vamos analisar alguns exem-
plos: um operador de computador
que precisa trabalhar utilizando um
programa que não é apropriado ou
para o qual não foi capacitado vai en-
frentar um problema na esfera men-
tal, que se não for resolvido, pode
gerar sofrimento psíquico.

LER/DORT também é exemplo
Um indivíduo que no seu traba-

lho começa a ter uma dor nos pu-
nhos, que vai piorando com o tempo
e começa a dificultar o cumprimento
das metas de produção exigidas,
começa a ter além da dor física que
é nos braços, um sofrimento que é
na esfera psíquica.

Problemas psíquicos
levam ao sofrimento

Além dos problemas na esfera
mental e física, o sofrimento é tam-
bém gerado na esfera psíquica como
ocorre por chefias muito autoritárias,
baixo grau de reconhecimento pes-
soal, competição por produção ou in-
satisfação pelo conteúdo do traba-
lho. Assim, mesmo sem nenhum pro-
blema na esfera física ou mental, o
sofrimento se dá por puro constran-
gimento psíquico.

Venha discutir e saber mais
sobre o sofrimento no trabalho

Todos os trabalhadores estão
convidados para no próximo sába-
do, a partir das 8h30, no Centro de
Formação Celso Daniel, conhecer
mais e discutir esse assunto, e sa-
ber o que o nosso Sindicato estará
fazendo para que possamos enfren-
tar mais esse desafio.

As centrais sindicais entrega-
ram ontem ao ministro do Trabalho,
Ricardo Berzoini, as mais de 100
mil participações no abaixo-assina-
do coletado entre os trabalhadores
com a palavra de ordem “Reduzir a
Jornada é Gerar Empregos”.

O abaixo-assinado pede a tra-
mitação em caráter emergencial da
Proposta de Emenda Constitucional
393/01, de autoria do senador Pau-
lo Paim (PT-RS) e do deputado fe-
deral Inácio Arruda (PC do B-CE),
que prevê a redução da jornada de
trabalho sem redução de salário.
“Queremos o apoio do Berzoini para

pressionarmos o Congresso Na-
cional a agilizar esse debate”, afir-
ma Rosane da Silva, secretária de
Política Sindical da CUT.

Gerar empregos
A Campanha Unificada pela

Redução da Jornada de Trabalho,
sem Redução de Salário foi lançada
em março deste ano pelas seis cen-
trais sindicais em atividade no País,
com apoio do Dieese.  A estimativa
é que 2,8 milhões de empregos se-
riam gerados no Brasil caso a jor-
nada legal de trabalho fosse fixada
em 40 horas semanais.

Os sete candidatos a prefeito
pelo PT no ABC realizam plenária
com dirigentes e militantes dos 27
sindicatos da CUT na região neste
sábado, às 15h, na Sede do nosso
Sindicato. As diretorias desses sin-
dicatos convidam os militantes e tra-
balhadores para o evento.

Os candidatos irão assinar
uma carta compromisso em que,
entre outros pontos, assumem o
compromisso de acabar com a
precarização do trabalho nas em-
presas contratadas e subcontrata-
das pelas Prefeituras. A idéia é tam-
bém criar um comitê sindical em
cada cidade. O comitê de Diadema
será inaugurado amanhã, às 18h, no
prédio ao lado da Regional.

O presidente do Sindicato, Jo-
sé Lopez Feijóo, destacou a impor-
tância de candidatos comprometi-

dos com a classe trabalhadora ven-
cerem aqui no ABC. “Nossa região
é a mais industrializada do País e
necessita de governos voltados aos
interesses dos trabalhadores”, dis-
se ele.

Feijóo lembrou que o ABC, de-
pois de ficar oito anos abandonado
pelo governo do PSDB, voltou a ter
reconhecimento no governo Lula. “O
governo atendeu uma reivindicação
de mais de 40 anos, que é a univer-
sidade pública e gratuita, e também
teremos investimentos no Pólo de
Capuava, gerando trabalho e renda”,
aformou.

A plenária será encerrada às
19h com show do grupo Peixe Elé-
trico. Participe e engrosse a luta por
administrações municipais demo-
cráticas e populares. O ABC só tem
a ganhar!

Por deixar o setor dois minu-
tos antes do encerramento da jor-
nada, um operador de empilhadeira
com 23 anos de casa perdeu seu
emprego na Eluma Capuava, suma-
riamente, ontem. “Foi uma punição
injusta e pesada”, protestou Jailson
da Silva, o Fofão, do Comitê Sindi-
cal, dizendo que se trata de uma de-
cisão arbitrária da chefia do setor de
armazéns.

O estranho, segundo Fofão, é
que fato ocorreu uma semana de-
pois que assumiu o novo diretor de
RH na fábrica.

O Centro Cultural Brasil Esta-
dos Unidos oferece gratuitamente
todo o material didático de seus cur-
sos de idiomas para os 20 primei-
ros sócios do Sindicato ou depen-
dentes que se matricularem até sá-
bado, além de 10% a 30% de des-
conto nas mensalidades.

Para conhecer melhor os cur-
sos é possível marcar uma aula grá-
tis. O Centro Cultural fica na Av.
Prestes Maia, 116, Centro de São
Bernardo. Fone: 4125-4700.

Jetbras
Reunião hoje, na Regional Santo
André, às 18h, para discutir
problemas internos.

Mangels
Reuniões hoje na Sede do
Sindicato para discutir plano de
cargos e salários nos seguintes
horários: 12h, 15h e 17h30 .

Sindicato e Sociedade
A última unidade do curso
Sindicato e Sociedade será
realizada amanhã, das 8h30 às
18h, e no sábado, das 8h30 às
13h, no Centro de Formação
Celso Daniel.
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Os trabalhadores na Edem, fun-
dição em Mauá, aprovaram ontem
aviso de greve por causa da en-
rolação da empresa em  negociar a
PLR. Faz tempo que a fábrica tem
a pauta do Sindicato mas já cance-
lou diversos encontros marcados.

Com a mobilização, o pessoal
quer também negociações sérias e
transparentes porque até o ano pas-
sado era a empresa que definia va-
lores. “A Edem vinha negociando e
no final dizia que as metas não eram
atingidas. Aí pagava o que bem en-
tendia, sem apresentar números”,
disse o coordenador da Regional
Santo André, Geovane Correa. Se-
gundo ele, devido a essa postura da
fábrica o pagamento do ano passa-
do foi menor do que em 2002.

Primotécnica
Com a Primotécnica, também

de Mauá, as negociações já foram
iniciadas e o Sindicato aguarda res-

posta da empresa para encaminhar
à assembléia.

Ainda em Mauá, os 50 trabalha-
dores na Conalghi, uma empresa de
ferramentas, aprovaram ontem a
PLR negociada com o Sindicato. A
primeira parcela sai dia 13 de agos-
to e a segunda será paga em 20 de
fevereiro do ano que vem.

Os 54 companheiros em outra

empresa de ferramentas, a Jedel,
aprovaram em duas assembléias a
PLR fechada pelo Sindicato. A pri-
meira foi terça-feira, na Mercedes-
Benz, em São Bernardo, com o
apoio da Comissão de Fábrica na
empresa, e a segunda aconteceu
ontem, em Santo André. Os paga-
mentos acontecem dias 13 de julho
e 30 de dezembro.


